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RESUMO 

A cobertura (mulching: plástico ou vegetal) sob a superfície do solo promove variações nas suas condições físicas que 

podem alterar o processo de infiltração da água. O objetivo desse trabalho foi estudar o efeito de diferentes coberturas 

do solo nas taxas de infiltração de água. Os testes de infiltração foram realizados numa área experimental de Latossolo 

Vermelho argiloso sob cafeeiros. Avaliou-se a capacidade de infiltração desse solo considerando a linha de plantio de 

cafeeiros sob três tratamentos, sendo: 1 – cobertura do solo na linha com mulching de plástico branco (T5); 2- cobertura 

do solo na linha com restos de braquiária proveniente de cortes periódicos na entrelinha (T15) e 3- cobertura do solo na 

linha com restos de plantas que crescem nas entrelinhas de plantio e são roçadas periodicamente - convencional (T25). 

Para mensurar a taxa de infiltração de água no solo, em cada tratamento foi utilizado o Cornell Sprinkle Infiltrometer 

(CSI). Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados com 3 repetições e 3 tratamentos. Verificou-se 

que a taxa de infiltração acumulada (mm h
-1

) decresceu na seguinte ordem: T15 > T25 > T5. 
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1. INTRODUÇÃO 

A infiltração de água no solo compreende o processo de entrada de água através da 

superfície, e a água que infiltra é responsável pela recarga de aquíferos. A água armazenada no solo 

via infiltração é utilizada também pelas plantas, no desempenho de suas funções vitais (KLEIN; 

KLEIN, 2014). 

 A infiltração de água é dependente de fatores relacionados às características da precipitação 

(intensidade, volume e tamanho das gotas) e condições físicas do solo (porosidade, densidade, 

compactação, textura, profundidade, umidade antecedente, declividade e forma de vertente 

(SANTOS; PEREIRA, 2013).  

Desta forma, ao alterar as propriedades físicas, o uso e manejo do solo pode influenciar na 

sua capacidade de infiltração (MANCUSO et al., 2014). O manejo com coberturas (mulching 

plástico e mulching vegetal) na superfície do solo também pode auxiliar na interceptação das gotas 
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de chuva e na dissipação de sua energia, evitando a desagregação das partículas e a formação do 

selamento superficial (PINHEIRO et al., 2009).  

Para Zaluski e Antoneli (2014) o tipo de cobertura na superfície do solo é o principal fator 

que determina o processo de infiltração. Neste contexto, o objetivo desse trabalho foi estudar o 

efeito da cobertura do solo nas taxas de infiltração de água de um Latossolo Vermelho sob cultivo 

de cafeeiros. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 Os testes de infiltração foram realizados numa área experimental localizada no setor de 

cafeicultura na Universidade Federal de Lavras – UFLA, em Lavras – MG. O solo, Latossolo 

Vermelho argiloso, foi avaliado quanto à capacidade de infiltração na linha de plantio de cafeeiros 

em três tratamentos, sendo: 1 – cobertura do solo na linha com mulching de plástico branco (T5); 2- 

cobertura do solo na linha com restos de braquiária proveniente de cortes periódicos na entrelinha 

(T15) e 3- cobertura do solo na linha com restos de plantas expontâneas proveniente de roçadas 

periódicas nas entrelinhas de plantio - convencional (T25).  

Para mensurar a taxa de infiltração de água no solo, em cada tratamento foi utilizado o 

Cornell Sprinkle Infiltrometer (CSI), que é um simulador de chuva portátil, com volume de 20,6 

litros, equipado com 69 tubos gotejadores na sua parte inferior. O CSI é fixado sobre um cilindro de 

0,241m de diâmetro e na parte superior possui uma entrada para recarga e outra onde se insere um 

capilar de vidro que permite a regulagem da altura da carga hidráulica e, consequentemente da 

intensidade de chuva desejada.  

Antes e após a realização dos testes de infiltração também foram coletadas amostras 

deformadas de solo para determinação da umidade gravimétrica (g g
-1

). A umidade do solo foi 

obtida pelo método padrão da estufa.  

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados com 3 repetições e 3 

tratamentos. Os dados médios de taxa de infiltração acumulada obtidos após uma hora de ensaio 

foram ajustados a modelos não lineares de regressão e os gráficos plotados com auxílio do 

Microsoft Excel
@ 

. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com a simulação de uma chuva de alta intensidade (700 mm h
-1

) verificou-se que a taxa de 

infiltração acumulada (mm h
-1)

 decresceu na seguinte ordem: T15 > T25 > T5 (Figura 1), ou seja, os 

resíduos vegetais adicionados na linha, proveniente das roçadas nas entrelinhas, favoreceu uma 

maior taxa de infiltração de água no solo, sendo mais evidente no tratamento que se utilizou de 

restos de braquiária.  
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Figura 1. Taxas de infiltração de água acumulada em Latossolo sob cultivo de cafeeiros manejado 

com diferentes coberturas. 

 

Salienta-se que no momento da realização dos ensaios de infiltração o solo em todos os 

tratamentos encontrava-se com teores de umidade semelhantes (Tabela 1). Mas após a realização 

dos testes, a umidade do solo no tratamento T15 foi superior ao observado nos tratamentos T5 e 

T25, o que certamente, se deveu a maior taxa de infiltração de água em T15.   

 

Tabela 1. Umidade do solo antes e após a realização dos ensaios de infiltração. 

Tratamentos Umidade do solo (g g
-1

) 

 

Antes Depois 

T5 0,11 0,34 

T15 0,15 0,41 

T25 0,15 0,34 

 

A matéria seca adicionada proporcionada pelos restos de braquiária e outras espécies 

contribui para maior proteção do solo evitando a formação de crostas superficiais (PINHEIRO et 

al., 2009). A matéria orgânica proveniente dos resíduos da braquiária apresenta importante papel 

como um dos fatores determinantes da estabilização de agregados (SILVA et al., 2016) e 

porosidade (CARDUCCI et al., 2015), o que influencia diretamente no aumento da capacidade de 

infiltração de água no solo. 

 

5. CONCLUSÕES 
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A cobertura proporcionada por resíduos de plantas contribuiu para maiores taxas de 

infiltração de água no solo, com destaque para a cobertura do solo com resíduos de braquiária. 
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